
1

A BRACE



2

A BRACE

COMO AS 
ARTES DA 
CENA PODEM 
RESPONDER 
À PANDEMIA E 
AO CAOS 
POLÍTICO NO 
BRASIL?

Organizadores:  
Ana Terra 
Matteo Bonfitto 
Silvia Geraldi 
Renato Ferracini



3

A BRACE

Diretoria ABRACE
Gestão - 2019-2020... e pandemia

PRESIDENTE
Pq. Dr. Renato Ferracini (LUME - UNICAMP)

1ª SECRETÁRIA
Profa. Dra. Maria Claudia Alves Guimarães (DACO - UNICAMP)

2ª SECRETÁRIA
Pqa. Dra. Raquel Scotti Hirson (LUME - UNICAMP)

TESOUREIRA
Profa. Dra. Mariana Baruco (DACO - UNICAMP)

COMISSÃO EDITORIAL
Profa. Dra. Ana Terra (DACO - UNICAMP)
Prof. Dr. Matteo Bonfitto (DAC - UNICAMP)
Profa. Dra. Silvia Geraldi (DACO - UNICAMP)

CONSELHO FISCAL
Profa. Dra. Patrícia Leonardelli (UFRGS)
Prof. Dr. Robson Haderchpek (UFRN)

Prof. Dr. Daniel Marques da Silva (UFBA/UFRJ)

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL
Profa. Dra. Melissa dos Santos Lopes (UFRN)

Prof. Dr. Marcilio Vieira (UFRN)
Profa. Dra. Ana Cristina Colla (LUME)

EDITORAÇÃO E DESIGN EDITORIAL
Arthur Amaral

EDIÇÃO
ABRACE

CO-EDIÇÃO
Prof. Dr. Jorge das Graças Veloso (UnB)



4

A BRACE

COMITÊ 
EDITORIAL
Alba Pedreira Vieira

Alexandre Falcao de Araujo

Ana Paula Ibanez

Carlos Arruda Anunciato

Cassiano Sydow Quilici

Clóvis Dias Massa

Daniel Reis Plá

Daniela Amoroso

Daniele Pimenta

Denise Mancebo Zenicola

Dodi Tavares Borges Leal

Flavio Campos

Ismael Scheffler

Jandeivid Lourenço Moura

Jorge das Graças Veloso

José Denis de Oliveira Bezerra

José Sávio Oliveira Araujo

Julio Moracen Naranjo

Katya Souza Gualter

Lidia Olinto

Ligia Tourinho

Lucia Romano

Luciana Lyra

Marcelo Eduardo Rocco de Gasperi

Marcia Maria Strazzacappa Hernandez

Maria Brígida de Miranda

Marianna Francisca Martins Monteiro

Martha De Mello Ribeiro

Naira Ciotti

Natacha Muriel López Gallucci

Paulo Marcos Cardoso Maciel

Rebeka Caroça Seixas

Robson Carlos Haderchpek

Stênio José Paulino Soares

Valeria Maria Chaves de Figueiredo

Veronica Fabrini Machado de Almeida

Vicente Carlos Pereira Junior

Wellington Menegaz de Paula



5

A BRACE

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
C735              Como as artes da cena podem responder à pandemia e ao caos 

político no Brasil? [recurso eletrônico] / organizadores: Ana 
Terra … [et al.]. ‒  Campinas : Universidade de Brasília, 
Programa de Pós-Graduação em Artes, 2021. 

     1545 p. : il. 
 
              Inclui bibliografia. 

     Modo de acesso: World Wide Web: 
<http://portalabrace.org/4/index.php/anais-e-publicacoes/e-books-
da-abrace>. 
     ISBN 978-65-88507-02-5 (e-book) 
 
     1. Artes cênicas. 2. Infecções por Coronavirus. 3. Política - 
Brasil. I. Terra, Ana (org.).  
 

CDU 792 



6

A BRACE

     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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CRÔNICA: LIVEVER  
- A CENA E A LIVE  
André Carrico1

Esta semana fui obrigado a sair de carro aqui em Natal . 

Pela janela percebi restaurantes e bares com as mesas 

na calçada, abarrotados de gente bebendo sem máscara. 

Fiquei surpreso e senti a minha habitual sensação de 

exí lio, de que sou um estrangeiro num mundo que celebra 

a pandemia enquanto cospe na ciência. Continuo botando 

o pé para fora apenas para atividades inarredáveis. Em 

relação às relações etí lico-sociais, tenho frequentado um 

bar que leva minha mesa potiguar para diante de outros 

balcões no Ceará, São Paulo, Uberlândia, Bristol e Caicó. 

Não é a mesma coisa, mas tive que me habituar às cervejas 

vir tuais.

Como se já não bastassem os e-mails, faces, instas, 

zapes, agora fomos apresentados às salas de meetings, 

zooms, streamyards, wherebies . . . A impressão, às vezes, é 

a de que a vida é uma grande l ive , de que o real está 

acontecendo dentro do computador e do celular enquanto 

o que se passa aqui fora é que é um simulacro.

Como l ives também têm sido as reuniões de trabalho, 

1  Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Professor Adjunto I . Ator e diretor.
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nas quais a amabilidade do encontro presencial , pelo menos 

na abertura dos compromissos laborais, foi substituída 

pelo tédio e a cara feira. As pessoas, muitas vezes, já 

abrem as reuniões cansadas, irritadas desde o início, não 

vendo a hora de acabar. Se dos tímidos o meio vir tual 

faz um canal para uma milagrosa conversão à prolixidade, 

aos parlapatões, ô, graças! tem dado lições de concisão 

e síntese.

Em relação ao cardápio de entretenimento, na ânsia de 

querer o que está fora por estarmos presos, a poltrona 

da sala de espetáculos foi substituída pelo sofá, pela 

cadeira de escritório. É saber se você vai assistir na sala, 

na cozinha ou no quarto. Ir ao teatro não é mais uma 

questão de onde ou quando, mas de quanto. No mundo 

vir tual, uma enxurrada de programações está oferecida: 

de festival de cinema egípcio a teatro contemporâneo 

coreano, de temporada de ópera a ciclo de palestras. E 

de graça. Eu nunca tinha visto uma quantidade tão grande 

de opções culturais. . . e de l ives, lives, lives a nos deixarem 

felizes, contemplados, mas, ao mesmo tempo, angustiados 

pela incapacidade humana de acompanhar tudo o que 

gostaríamos.

Tenho assistido a diferentes tipos de proposta audiovisual 

por meio de salas de reunião vir tual . Já ouvi discussões 

acerca de se saber até que ponto essas performances são 
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manifestações de teatralidade. A questão é um pouco mais 

extensa, pois depende do conceito que cada um faz, ou 

pode fazer, de Teatro. Para mim essa discussão é menor 

e inócua neste momento de excepcionalidade. Considero a 

beleza dessas adaptações das formas artísticas a novos 

meios. Primeiro, porque essas obras têm sido produzidas 

por gente de Teatro e é comovente ver como os artistas 

se reorganizam para darem conta de se manterem em 

comunicação com o público. 

Existe uma questão de sobrevivência, claro. “Primeiro 

o pão.. .”, diria o bardo berlinense. A fome não espera. 

Num momento em que o governo cospe na Cultura, vários 

grupos, teatreiras e teatreiros, têm tentado tirar um pouco 

do seu sustento da arrecadação dessas l ives . Mas não se 

trata só do sustento físico.. . há também a necessidade do 

artista de abrir sua janela e rasgar o peito para o mundo. 

Impedidos de pisar o palco, a praça, a rua, o picadeiro, 

nos resta uma janela eletrônica para exibir nossa cria, 

cumprir nosso fado de seres criadores. 

Para além dessa urgência material , algumas dessas 

experiências têm def inido outras possibilidades de 

rear ticulação poética que talvez permaneçam. Nem todas 

chegam a resultados potentes, mas todas (pelo menos, 

as que tenho visto) estão experimentando pensar, criar, 

movimentar a ar te cênica com ou sem a presença física 
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de público e elenco.

Estou inclusive participando de uma leitura dramática 

vir tual para o ciclo de leituras PALAVRAR, projeto de 

extensão do Departamento de Artes da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte, UFRN. Em nossos ensaios, temos 

discutido muito sobre como corresponder à contracena de 

um colega que está longe. Atuar diante de sua própria 

imagem ref letida na moldura de uma sala de reunião vir tual, 

como se fosse um espelho, é assustador para quem está 

acostumado a movimentar-se pelo palco, a contar com os 

recursos de todo o corpo para se expressar. . , mas, ao 

mesmo tempo, pode nos oferecer um belo exercício de 

cena. Trocar o olho da atriz pela tela de plasma, tocar 

o mouse ao invés da mão do outro ator é de uma frieza 

atordoante.

Para a minha geração, pelo menos, a vida em plenitude 

é ao vivo. Mediada por equipamentos, f ios, microfones, 

fones, câmeras, ela f ica meia boca, meio distante, meio 

emparedada por algo que é real, mas impalpável . A visão 

por si só não me sacia, sinto falta do cheiro de gente, do 

tato. Não respiro adequadamente se não sentir a energia 

do outro. Sim, eu agradeço à santa tecnologia que tem 

nos deixado menos sozinhos e feito a vida andar, mas 

não vejo a hora da l ive voltar a ser apenas uma opção 

de comunicação.
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